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Apresentação

Com algum atraso e em moldes diferentes da intenção que fora manifestada 
aquando da apresentação da edição anterior, tornam-se públicos nove textos que 
têm de comum resultarem de trabalhos executados por EMERITA no âmbito da 
prestação de serviços de minimização de impactes de projectos de iniciativa ou de 
contratação privada.

Seis destes estudos reportam-se a trabalhos de escavação integral (forno romano 
da Quinta da Granja e oratório do Cerro da Mina) ou parcial (os restantes), 
remontando a 2005 os mais antigos. Os restantes três textos, um dos quais na 
forma de notícia e o outro como contributo para um catálogo, abordam 
manifestações gráficas de natureza e cronologia diversas. 

O último texto desta edição recorda Armando Sabrosa, um colaborador e amigo 
falecido há uma década, e actualiza a sua bibliografia, parte da qual póstuma.

Importa referir que, até esta data, foram publicados, noutras instâncias, diversos 
trabalhos executados directamente por EMERITA além de outros que resultarem 
do desenvolvimento de trabalhos ou descobertas efectuadas por esta firma. Esses 
estudos estão citados em Bibliografia de EMERITA.

Entre os casos de execução directa, que foram divulgados noutros meios, podem 
referir-se as sondagens arqueológicas da villa romana da Sub-serra da Castanheira 
do Ribatejo (Batalha et al., 2009), de estruturas monticulares na Serra Vermelha, 
em Oleiros (Caninas et al., 2008, 2014 e 2015) e na serra da Lousã (Caninas et al., 
2012; Godinho et al., 2012), a escavação integral de fornos romanos na A10 (Sabrosa 
et al., 2012), de um sítio mustierense em Vila Velha de Ródão (Pereira et al., 2015; 
Paixão et al., 2016), de uma sepultura do tipo tholos, em Brinches, Serpa (Henriques 
et al., 2014), de um depósito votivo na Moita da Ladra, em Vila Franca de Xira 
(Monteiro & Pereira, 2013 e 2015) e de enterramentos islâmicos em Carnide, Lisboa 
(Curate et al., 2016) e a valorização de património vernacular (Henriques et al., 
2012).

A escavação executada por EMERITA no povoado calcolítico de Moita da Ladra, em 
Vila Franca de Xira (Cardoso & Caninas, 2010), teve desenvolvimentos posteriores 
na forma de uma monografia sobre o sítio (Cardoso, 2014) e de estudos de materiais 
(Gonçalves et al., 2015; Pereira et al., 2016). O mesmo sucedeu com o depósito 
votivo denominado Moita da Ladra 2 (Cardoso, 2013a, 2013b). Os metais recolhidos 
no outro depósito votivo, acima mencionado, também foram objectivo de estudo 
específico (Valério et al., 2015).

O estudo de um abrigo com gravuras e pinturas pré-históricas identificado na foz 
do rio Tua, no decurso da avaliação ambiental de projecto hidroeléctrico, também 
teve desenvolvimentos posteriores ilustrativos do seu excepcional interesse 
(Valdez-Tullett, 2013; Sanches & Teixeira, 2013; Teixeira et al., 2016). Ainda no 
domínio do estudo de grafismos rupestres refira aplicação do Modelo do Resíduo 
Morfológico em diversos sítios do Centro de Portugal (Caninas et al, 2011; Pires et 
al., 2016).

EMERITA tem colaborado desde 2012 no desenvolvimento do Campo Arqueológico 
de Proença-a-Nova (Henriques et al., 2016).



5
EMERITA - Estudos de Arqueologia e Património Cultural, 2 (2016), www.emerita.pt

Presentation
With some delay and a different intention than the one shown in the previous 
presentation, the nine texts which resulted from the works done by EMERITA in 
the delivery of services to reduce the impact of initiative projects or private hiring 
are now public.
 

Six of these studies refer to entire (Quinta da Granja’s Roman oven and Cerro da 
Mina’s oratory) or partial (the remaining studies) excavation works, the oldest 
dating back to 2005. The remaining three texts, one of which is in news format and 
the other as a part of a catalogue, address graphic manifestations, different both 
in nature and chronology.

It is important to outline that, to this date, diverse works that were executed 
directly by EMERITA, among others, have been published before. Other studies 
resulted from the development of works or findings performed by this company. 
Those studies are cited in this essay’s Bibliography. 

Among the cases of direct execution which have been disclosed by other means, it 
is possible to refer to the archaeological surveys of the sub-region of the 
Castanheira do Ribatejo mountain’s Roman villa (Batalha et al., 2009), to stone 
made structures in Serra Vermelha, in Oleiros (Caninas et al., 2008, 2014 and 2015) 
and in Serra da Lousã (Caninas et al., 2012; Godinho et al., 2012), to the complete 
excavation of the Roman ovens at A10 (Sabrosa et al., 2012), to a Mousterian site 
in Vila Vellha de Ródão (Pereira et al., 2015; Paixão et al., 2016), to a tholos tomb in 
Brinches, Serpa (Henriques et al., 2014), to a votive deposit in Moita da Ladra, Vila 
Franca de Xira (Monteiro & Pereira, 2013 and 2015), to Islamic burials in Carnide, 
Lisbon (Curate et al., 2016) and to a valuation of vernacular patrimony (Henriques 
et al., 2012). 

The excavation carried out by EMERITA in the Chalcolithic settlement in Moita da 
Ladra, Vila Franca de Xira (Cardoso & Caninas, 2010), had previous developments 
with a monography about the site made (Cardoso, 2014) and with other material 
studies (Gonçalves et al., 2015; Pereira et al., 2016). The same happened with the 
votive deposit named Moita da Ladra 2 (Cardoso, 2013a, 2013b). The metals 
collected from the votive deposit mentioned above were also subjects to specific 
study (Valério et al., 2015). 

The study of a Prehistoric shelter with stone markings and paintings identified in 
Tua’s river mouth during the environmental evaluation for the hydroelectric 

project, also had previous developments, which illustrate its exceptional 
importance (Valdez-Tullett, 2013; Sanches & Teixeira, 2013; Teixeira et al., 2016). 
Still with the purpose of studying rock art, this study refers to the application of 
the Morphologic Residue Model in different places of Central Portugal (Caninas et 
al., 2011; Pires et al., 2016).

Since 2012, EMERITA has collaborated in the development of Proença-a-Nova 
Archaeological Field Camp (Henriques et al., 2016). 
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Resumo 
No âmbito do Estudo de Incidências Ambientais e da construção do Parque Eólico 
de Serra do Socorro I foram identificados vestígios arqueológicos correspondentes 
a dois sítios com um momento de ocupação orientalizante, típico da I Idade do 
Ferro na Estremadura portuguesa. No Moinho da Mariquitas documentou-se um 
momento de ocupação caracterizado pela presença de uma estrutura pétrea 
(muralha?) e uma estrutura de combustão (forno ou forja). No sítio dos Moinhos 
Velhos observam-se à superfície frequentes fragmentos cerâmicos de pasta 
alaranjada e contas de colar em pasta de vidro, da Idade do Ferro, assim como 
artefactos líticos e raras cerâmicas com pastas acastanhadas, possivelmente do 
Neolítico-Calcolítico, que parecem corresponder a materiais de escorrência 
oriundos do topo do relevo subjacente aos Moinhos Velhos. Estando os dois sítios 
possivelmente associados ao povoado da Serra do Socorro,  todo o conjunto 
poderia controlar não só o território envolvente como também a portela por onde 
hoje passa a auto-estrada A8.

Palavras-chave: Idade do Ferro; Orientalizante; contas de pasta vítrea; Serra do 
Socorro.

Abstract
With the objective of studying the environment and the construction conditions 
of the first Serra do Socorro’s Wind Park (Parque Eólico da Serra do Socorro I), 
archaeological remains have been identified; they correspond to two places, 
typical from the first Iron Age of the Portuguese Extremadura region. An 
occupation phase, which is determined by the presence of a structure made of 
stone (possibly a wall) and a combustion structure (an oven or a forge), were 
documented at the Mariquitas Windmill (Moinho da Mariquitas). In the Old 
Windmills place (sítio dos Moinhos Velhos) many orange paste ceramic fragments 
and beads that could be glued to glass paste were found on the surface, dating 
from the Iron Age. There, lithic artefacts and rare ceramics with brown pastes 
were found, possible dating from the Neolithic-Chalcolithic period, which seem to 

correspond to draining materials originally from the top of the underlying hill of 
the Old Windmills (Moinhos Velhos). The whole set could have been a way of 
controlling not only the surrounding territory but also the gate (through which 
today the A8 highway is built on), due to the fact that both places are possibly 
associated with the village of Serra do Socorro. 

Keywords: Iron Age; vitreous paste accounts; Serra do Socorro.

Introdução

No âmbito do Estudo de Incidências Ambientais (EIncA) e da construção do Parque 
Eólico de Serra do Socorro I foram identificados vestígios arqueológicos 
correspondentes a dois sítios da Idade do Ferro, possivelmente associados ao 
Povoado da Serra do Socorro (CNS 986), cujos resultados são aqui dados a conhecer.

Localizando-se o Parque Eólico na Serra do Monte Deixo, a Este da Serra do Socorro, 
concelho de Torres Vedras (Figura 1), os trabalhos arqueológicos decorreram em 
três fases distintas, uma primeira fase de prospecção arqueológica efectuada no 
âmbito do EIncA, uma segunda fase de acompanhamento arqueológico e uma 
terceira fase de sondagens de diagnóstico no sítio Moinho da Mariquitas, sondagens 
estas decorrentes dos resultados obtidos no acompanhamento arqueológico.

O projecto pertencente  à empresa SERE – Sociedade Exploradora de Recursos 
Eléctricos, Lda teve o acompanhamento ambiental a cargo da Profico Ambiente 
Lda, tendo decorrido o acompanhamento arqueológico e as sondagens de 
diagnóstico em 2005-2006.

Identificados fragmentos cerâmicos e contas de pasta vítrea da Idade do Ferro na 
área dos Moinhos Velhos durante os trabalhos relacionados com o EIncA (situação 
que implicou a exclusão de um aerogerador que se encontrava previsto para este 
local), vieram a complementar-se estes dados no decorrer dos trabalhos de 
acompanhamento arqueológico, tendo-se constatado então a existência de 
fragmentos cerâmicos e de sílex, da Pré-história recente, com menor frequência, 

A ocupação da Idade do Ferro na Serra de Monte Deixo: Moinhos Velhos e Moinho da Mariquitas (Torres Vedras)

The occupation of the Iron Age in the Serra de Monte Deixo: Moinhos Velhos and Moinho da Mariquitas (Torres Vedras

Mário Monteiro1 e Guilherme Cardoso2 

1 Arqueólogo de EMERITA Lda.  
2 Arqueólogo do CAL (Câmara Municipal de Lisboa). Doutor em Arqueologia.
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misturados com os vestígios superficiais anteriormente observados. Ainda no 
decorrer do acompanhamento arqueológico identificaram-se vestígios de uma 
estrutura de combustão da Idade do Ferro no sítio do Moinho da Mariquitas, 
devido a esta ter sido afectada marginalmente no decorrer dos trabalhos de 
escavação relacionados com a construção do aerogerador 1 (Ag.1), situação que 
deu origem à execução de sondagens de diagnóstico (Figura 2). 

Aos sítios arqueológicos, que se encontram distanciados entre si cerca de 450 m, 
foram atribuídas as designações Moinho da Mariquitas e Moinhos Velhos, 
correspondendo o primeiro a um povoado localizado na encosta de um monte e o 
segundo a uma provável necrópole situada num colo (Figura 2). Como resultado 
dos trabalhos foi recolhido e exumado um valioso acervo arqueológico, 
encontrando-se este depositado no Museu Municipal Leonel Trindade, em Torres 
Vedras. 

1. Acompanhamento Arqueológico

No decurso do acompanhamento arqueológico foram detectados fragmentos 
cerâmicos no caminho de acesso ao Ag.1, nomeadamente na encosta norte do 
monte onde se localiza o Moinho da Mariquitas. Tratavam-se de materiais muito 
raros e rolados que se observavam no topo da camada escavada, sem qualquer 
evidência que permitisse suspeitar da existência de uma área com potencial 
arqueológico. Para concluir os trabalhos de escavação apenas faltavam alguns 
troços de valas de cabos e em nenhuma das áreas escavadas se tinham detectado 
materiais arqueológicos, inclusive no monte do Moinho da Mariquitas.

Todavia, por motivos imprevistos foi necessário proceder à terraplanagem de duas 
áreas que se localizam imediatamente a este e a nordeste do Ag. 1 encontrando-se 
ambas separadas por um alinhamento pétreo até à data tomado como sendo um 
muro de divisão de propriedade ou para contenção de terras.

As duas áreas, que passaremos a designar como plataforma externa - a nordeste, 
e plataforma interna - a este, localizam-se no sopé da encosta virada a nordeste do 
Monte do Moinho da Mariquitas. Em ambas as plataformas detectaram-se raros 
materiais arqueológicos, nomeadamente fragmentos rolados de cerâmica 
atribuíveis à Idade do Ferro (pastas de má qualidade e muito avermelhadas) e 
fragmentos de sílex com levantamentos.  Tratando-se de mater ia is 
encontrados nas camadas superficiais, mas fora de contexto, e não existindo 
evidências de uma camada com vestígios arqueológicos em contexto, supôs-se 
tratarem-se de escorrências oriundas das cotas mais elevadas do monte, áreas 
onde não iriam ser executadas escavações.

Contudo, a cerca de 5 m do referido muro, já no extremo nordeste da plataforma 
interna, apareceram vestígios do que parecia ser uma estrutura de combustão da 
Idade do Ferro. Os vestígios formavam uma fina camada arqueológica a cerca de 50 
cm de profundidade, com cerca de 3 m de comprimento, onde se podiam observar 
nódulos disformes de barro cozido e alguma cerâmica, tendo sido recolhidos dois 
fragmentos de bordo, um dos quais de uma ânfora cuja tipologia é de tradição fenícia.
Os vestígios foram postos a descoberto pela acção de uma escavadora giratória, 

A ocupação da Idade do Ferro na Serra de Monte Deixo. Moinhos Velhos e Moinho da Mariquitas (Torres Vedras)
Mário Monteiro e Guilherme Cardoso

Figura 2. Enquadramento dos sítios arqueológicos, vista de norte.

Figura 1. (1) Localização do concelho de Torres Vedras em mapa administrativo de Portugal Continental e (2) e da 

Serra do Monte Deixo sobre extracto da Carta de Portugal, na esc. 1:250.000 (IGeoE, 2008). 
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que apenas afectou ligeiramente os vestígios, tendo sido de imediato parados os 
trabalhos. O corte efectuado pela escavadora foi limpo manualmente e a área 
vedada de modo a impedir a destruição acidental do sítio arqueológico.

Posteriormente, na vala de cabos para o Ag.1, no sítio onde atravessava o muro, 
observou-se o que parecia ser um derrube. Após a limpeza dos cortes ficou a 
descoberto, em ambos os lados da vala, uma linha de blocos de basalto de média 
e grande dimensão com cerca de 1,6 m de largura, sobrepostos ao substrato 
rochoso de cor amarelada. A linha mencionada encontrava-se imediatamente a 
norte do talude observável à superfície, sob 40 cm a 50 cm de camada vegetal, 
tendo-se exumado quatro fragmentos de cerâmica (bojos) que se encontravam 
envolvidos com os blocos que constituem o alinhamento. Numa análise 
macroscópica as cerâmicas pareceram ser coetâneas das recolhidas nas imediações, 
porém os fragmentos encontravam-se bastante rolados não contendo materiais 
que permitissem atribuir uma cronologia segura.

Aparentemente a referida linha deverá representar o derrube da estrutura que se 
encontra a sul, todavia, levanta-se a dúvida se a estrutura visível à superfície é um 
muro de contenção de terras contemporâneo, onde foram utilizadas terras que 
continham materiais arqueológicos, como matéria para consolidar a estrutura, ou 
vestígios de uma muralha pertencente a uma ocupação da Idade do Ferro.

2. Descrição dos vestígios identificados

2.1. Moinho da Mariquitas

O sítio do Moinho da Mariquitas localiza-se em área aplanada no sopé da vertente 
virada a nordeste, do monte do Moinho da Mariquitas na plataforma interna a 
cerca de 5 m a sul do muro. Os vestígios observados formam uma fina camada 
arqueológica a cerca de 50 cm de profundidade, com cerca de 3 m de comprimento 
(Figura 3), onde se podiam observar nódulos disformes de barro cozido com 
negativos de ramos e fragmentos de recipientes cerâmicos, tendo sido recolhidos 
dois fragmentos de bordo (Estampa 1). Os vestígios podem configurar a presença 
de um pequeno forno ou forja, cuja conexão com um muro socalco situado nas 
proximidades é desconhecida. Aparentemente trata-se de um espaço ocupado 
durante um curto período, na Idade do Ferro, onde se encontra uma estrutura de 
combustão.

Os materiais foram lavados e classificados tendo-se constatado que se 
tratavam de um fragmento de bordo de um pote e um fragmento de bordo 
(com bojo) de uma ânfora de tradição Fenícia (Estampa 1, n.º 6), datada da 
1.ª Idade do Ferro (séc. VII-VI a. C.). Mediante a datação desta peça foi 

A ocupação da Idade do Ferro na Serra de Monte Deixo. Moinhos Velhos e Moinho da Mariquitas (Torres Vedras)
Mário Monteiro e Guilherme Cardoso

Figura 3.  Moinho da Mariquitas, vestígios após a sua descoberta.

Figura 4. Sítio Moinhos Velhos, em redor da antena.
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possível atribuir uma cronologia concreta ao sítio arqueológico.

A proximidade dos vestígios com o referido muro levantam a questão de 
poder tratar-se de uma muralha da Idade do Ferro reaproveitada como 
muro de divisão de propriedade e/ou para contenção de terras. Na fotografia 
aérea pode observar-se o que parece ser um muro/muralha que circunda o 
monte do Moinho da Mariquitas coincidindo o traçado com os vestígios 
identificados na área sondada.

2.2. Moinhos Velhos

O sítio dos Moinhos Velhos (Figura 4) localiza-se entre a Serra do Socorro e o 
Moinho da Mariquitas, ambos os montes com vestígios da Idade do Ferro. O 
sítio foi identificado no decurso do EIncA executado por EMERITA, em 2003.

Dada a proximidade com o acesso, a vala de cabos e um pequeno estaleiro 
montado na berma do acesso o sítio foi constantemente vigiado, tendo 
sido a área exaustivamente prospectada e recolhidos materiais de superfície 
de modo a poder caracterizar e definir a área de ocupação.

Como resultado constatou-se a ocorrência à superfície de frequente 
cerâmica de pasta alaranjada (Figura 5) e contas de colar em pasta de vidro 
de diversas colorações, sendo de destacar uma conta oculada  da Idade do 
Ferro (Figura 6), artefactos líticos (Figura 7) e raras cerâmicas com pastas 
acastanhadas do Neolítico-Calcolítico (Figura 5), aparentemente materiais 
de escorrência oriundos do topo do relevo subjacente aos Moinhos Velhos. 
Os materiais observam-se maioritariamente nas encostas viradas a Sul e a 
Este onde o substrato rochoso está à vista (arenito), sendo notória a 
existência de mais materiais dispersos após a queda de chuva.

No topo do relevo a vegetação é mais densa e conserva-se a camada vegetal 
(muito fina), tendo sido recolhidas raras contas nas cotas mais altas (para sul 
da antena ali existente) e na encosta este do relevo (aqui apenas um lítico e 
uma conta). A dispersão dos materiais e a direcção das escorrências parecem 
apontar para uma ocupação no Neolítico ou Calcolítico no monte onde se 
encontram dois moinhos de vento (Moinhos Velhos) e uma ocupação, 
provavelmente como necrópole, na Idade do Ferro na elevação imediatamente 
a nordeste dos moinhos, em cota mais baixa. A importância do sítio é 
evidenciada pela quantidade de material observado à superfície, do qual se 
destacam umas largas dezenas de contas em pasta vítrea, que foram recolhidas.

A ocupação da Idade do Ferro na Serra de Monte Deixo. Moinhos Velhos e Moinho da Mariquitas (Torres Vedras)
Mário Monteiro e Guilherme Cardoso

Figura 5. Conjunto de fragmentos de cerâmica. 

Figura 6. Conta oculada.
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3. As sondagens arqueológicas no Moinho da Mariquitas 

3.1. Introdução

Em termos geográficos o sítio localiza-se na Serra do Monte Deixo, mais 
concretamente no Monte do Moinho da Mariquitas, ficando a oeste o Monte da 
Senhora do Socorro (onde se encontra um povoado da Idade do Ferro) e a norte a 
povoação do Furadouro. A autoestrada A8 atravessa o vale que separa a Serra do 
Monte Deixo e a Serra do Socorro, criando uma barreira artificial entre ambos.

O sítio arqueológico localiza-se numa área aplanada no sopé da vertente virada a 
nordeste do monte do Moinho da Mariquitas, um monte que se eleva à altitude de 
343 m, de onde se domina toda a paisagem envolvente, no topo do qual se encontra 
um moinho de vento e o vértice geodésico Mariquitas. A nível geológico é uma 
área basáltica com terras argilosas, de grande aptidão agrícola, possuindo cerca de 
80 cm de potência sobre o substrato geológico.

Os terrenos para norte dos vestígios e do hipotético muro de propriedade pertencem 
a um proprietário que não permitiu a execução de trabalhos relacionados com o 

Parque Eólico, pelo que não foi possível alargar a sondagem até ao talude que se 
observa no terreno. Perante esta situação não foi possível determinar se o referido 
muro se encontra associado aos vestígios arqueológicos, qual a sua funcionalidade 
e época de construção.

As sondagens arqueológicas procuraram avaliar o valor patrimonial e científico do 
arqueossítio. Para tal foram definidos os seguintes objectivos para a intervenção: 
(1) definir as áreas de concentração de vestígios materiais visíveis à superfície do 
terreno e, desta forma, a potencial extensão do arqueossítio; (2) determinar a 
existência e grau de conservação de contextos estratigráficos, sequências de 
ocupação humana e estruturas, conservados in situ; (3) integrar crono-
culturalmente os vestígios, nomeadamente, através do estudo dos materiais 
arqueológicos exumados no decorrer da intervenção.

A escavação arqueológica foi dirigida por Mário Monteiro, com a participação de 
Fernando Robles Henriques , Telmo António, Patrícia Bargão e Carlos Oliveira.

Na primeira fase dos trabalhos, as duas áreas de implantação de sondagens foram 
definidas de acordo com a concentração de materiais e a estrutura pétrea existente. 
Esta implantação foi condicionada pela topografia do terreno e pelo impedimento 
de escavar para Nordeste na área do talude (Figura 8).

A ocupação da Idade do Ferro na Serra de Monte Deixo. Moinhos Velhos e Moinho da Mariquitas (Torres Vedras)
Mário Monteiro e Guilherme Cardoso

Figura 7. Conjunto de materiais líticos em sílex e fragmento de xisto polido de perfi l ovalado.

Figura 8. Levantamento topográfico com implantação das sondagens arqueológicas.
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Tendo em consideração a proposta de escavação de 16 m2, a concentração de 
materiais à superfície do terreno e as realidades arqueológicas justificaram a 
implantação de uma sondagem paralela à área afectada pelos trabalhos mecânicos, 
onde se observam os vestígios arqueológicos, com 5 m x 2 m no sentido noroeste 
- sudeste (sondagem 1) e outra perpendicular, com 3 m x 2 m no sentido sudoeste 
-nordeste (sondagem 2), tendo esta sondagem o objectivo de determinar qual a 
relação entre os vestígios arqueológicos e o talude do muro visível no terreno.

Iniciaram-se os trabalhos efectuando a limpeza da vegetação na área de 
implantação das sondagens.

Posteriormente procedeu-se à marcação das sondagens, subdivididas em 
quadriculas de 1 m x 1 m, dispostas de modo a obter os melhores resultados 
possíveis, e à limpeza e recolha de materiais descontextualizados na área de vala 
na Sondagem 1, correspondente à zona afectada pela escavadora (Figura 9).

A área afectada pela escavadora situava-se entre os pontos G e C (Figura 10) 
correspondentes à primeira linha de quadriculas (5 m x 1 m) da Sondagem 1, nas 
quais se encontravam totalmente destruídas as UEs 01 e 02 e parcialmente 
afectadas as UEs 03, 04, 05, 06 e 07.

As sondagens e o Ponto 0 foram implantados à Rede Nacional Geodésica por 
uma equipa de topografia, no sistema Hayford Gauss, Datum Lisboa. Executou-

A ocupação da Idade do Ferro na Serra de Monte Deixo. Moinhos Velhos e Moinho da Mariquitas (Torres Vedras)
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Figura 9. Aspecto geral da área antes da escavação no sítio do Moinho da Mariquitas.

Figura 10. Planta das sondagens arqueológicas e cotas altimétricas.

Figura 11. Levantamento microtopográfico.
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se um microlevantamento topográfico da superfície de modo a registar a 
morfologia da área das sondagens, linha de muro e talude associado (Figura 11).

Na área da plataforma, que deu origem à detecção dos vestígios arqueológicos, já 
se encontrava reposta a terra vegetal, tendo-se observado raros materiais dispersos 
à superfície. Os materiais arqueológicos observados nesta área encontram-se 
descontextualizados, todavia recolheram-se algumas peças mais significativas 
como amostragem.

3.2. Descrição das UEs

Em ambas as sondagens assinalou-se a presença de uma única unidade superficial, 
a UE01. Trata-se um depósito de formação desconhecida, composto por um 
sedimento humoso, homogéneo, solto, com abundantes inclusões de raízes, 
cerâmica comum e raros fragmento de ânforas.

Sob este depósito encontrava-se uma unidade que cobria toda a área sondada, a 
UE02, composta por um sedimento argiloso, homogéneo, solto, de cor castanha, 
com manchas cinzentas e fragmentos de carvão pouco frequentes e muito 
reduzidos. Esta UE possuía abundantes inclusões de raízes, cerâmica comum e 
raros fragmentos de ânforas, tendo sido interpretada como um nível de abandono correspondente a um estrato de aterro que cobre os depósitos coevos do momento 

de construção e utilização do sítio.

É de salientar que os materiais datantes exumados se enquadram exclusivamente 
no âmbito da I Idade do Ferro (sécs VIII-VII a.C.), deste modo verifica-se a ausência 
de quaisquer vestígios de outros momentos de ocupação, desde o depósito de 
superfície até aos estratos depositados sobre o substrato geológico.

O prosseguimento da escavação em profundidade revelou a presença de um momento 
de ocupação caracterizado pelo registo de um conjunto de depósitos (que 
correspondem aos vestígios identificados no acompanhamento arqueológico) 
associados a uma estrutura pétrea identificada na sondagem 2 (UE07).

Deste modo as UEs 04 e 05 da Sondagem 1 correspondem a manchas de materiais 
arqueológicos constituídas essencialmente por nódulos de argila cozida 
(vermelha) com negativos de ramos e raros fragmentos de artefactos cerâmicos, 
encontrando-se os materiais muito fragmentados e desgastados. Ainda que não 
se tenham observado evidentes indícios de fogo (cinzas ou carvões) no local, 
poderá tratar-se de uma placa de argila correspondente a uma estrutura de 
combustão.

As UEs 03 e 06 da Sondagem 1 correspondem a manchas de materiais arqueológicos 
constituídas essencialmente por fragmentos de artefactos cerâmicos (cerâmica 

A ocupação da Idade do Ferro na Serra de Monte Deixo. Moinhos Velhos e Moinho da Mariquitas (Torres Vedras)
Mário Monteiro e Guilherme Cardoso

Figura 12. UE01 na Sondagem 1.

Figura 13. UE02 na Sondagem 1.
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comum e ânforas) e fragmentos de argila cozida pouco frequentes e concentrados 
essencialmente nos lados contíguos às UEs 04 e 05. Será de destacar a UE03 pela 
dimensão e quantidade de fragmentos cerâmicos, face à UE06, uma pequena e 
fragmentada mancha de materiais. Possivelmente as UEs 03, 04, 05 e 06 da 
Sondagem 1 constituiriam um só depósito, aparentemente afectado por trabalhos 
agrícolas, correspondente a um curto momento de ocupação, que abrange, grosso 
modo, à área da sondagem 1.

As UEs 08 e 09 da Sondagem 1 aparentam tratar-se de um momento de perturbação 
dos vestígios arqueológicos originada por trabalhos agrícolas (abertura de sulcos 
de arado). Trabalhos que terão provocado a destruição e fragmentação da mancha 
de vestígios e dos respectivos materiais (situação que também é visível na UE03, 
ainda que apenas parcialmente), encontrando-se preenchidas pela UE02. Sob estas 
realidades registou-se um novo estrato de aterro, cujo topo foi utilizado com piso 
de ocupação, UE07. Os materiais exumados são compostos por raros fragmentos 
cerâmicos de pequena dimensão e muito rolados. Nos materiais arqueológicos 
recolhidos destaca-se um cossoiro em cerâmica (Estampa 3, n.º 34) partido em 

duas partes. Infelizmente este achado foi superficialmente lascado por um pico.

Sob a UE07 da sondagem 1 identificou-se a UE10, que cobre directamente o 
substrato geológico. Este depósito corresponde às UEs 06 e 09 da sondagem 2, 
sendo uma unidade arqueologicamente estéril.

No que respeita à Sondagem 2, as UEs 03 e 05 poderão corresponder ao piso de 
ocupação do sítio apresentando as mesmas características de solo da UE07 da 
Sondagem 1, destacando-se a grande frequência de fragmentos cerâmicos na área 
da UE03 que se sobrepõe ao derrube UE04. O facto da UE03 se sobrepor 
parcialmente ao derrube e a frequência dos materiais pode ser devido ao arrasto 
provocado pela lavoura. Na UE03 destaca-se a recolha de um fragmento de 
cerâmica manual com decoração incisa (denteada) no bordo (Estampa 3, n.º 33), 
tendo-se encontrado paralelos em materiais datados do séc. VIII a.C. (Mayet & 
Silva, 1993, fig. 3, 1 e 2).

Na sondagem 2 destaca-se a presença de uma estrutura de pedra seca, constituída 
por blocos de basalto de grandes dimensões, UE07 (Figura 18). No interior desta 

A ocupação da Idade do Ferro na Serra de Monte Deixo. Moinhos Velhos e Moinho da Mariquitas (Torres Vedras)
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Figura 14. UE07 na Sondagem 2. Figura 15. UEs 03, 04, 05 e 06 na Sondagem 1.
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UE encontravam-se materiais cerâmicos pouco frequentes. Associado a este muro 
encontra-se um pequeno derrube pétreo, UE04, e um piso de ocupação referido 
como UE08. Na UE04 não se registaram fragmentos cerâmicos, todavia exumou-
-se um percutor / pilão em anfibolito afeiçoado (Estampa 3, n.º 35).

No piso de ocupação UE08, ao qual se sobrepõe a UE05, os materiais cerâmicos 
eram muito raros, sendo de referir que esta unidade possuía uma tonalidade 
castanha escura, com pequenos fragmentos de carvão (tendo-se recolhido uma 
amostra) e argila cozida em geral muito desfeita. Poderá tratar-se de uma realidade 
idêntica à identificada nas UEs 03, 04, 05 e 06 da Sondagem 1.

A estrutura foi edificada sobre a UE06=09, e não apresenta qualquer vestígio de 
vala de fundação. O primeiro nível de ocupação associado e esta estrutura 
corresponde à UE08.

Os trabalhos de escavação foram concluídos, tendo sido atingido o substrato 
geológico em ambas as sondagens. Dada a não afectação da estrutura identificada 
(UE07) pela construção do parque eólico, optou-se pela sua preservação in situ, 
tendo sido coberta com geotêxtil e reposta a terra retirada na escavação.

A ocupação da Idade do Ferro na Serra de Monte Deixo. Moinhos Velhos e Moinho da Mariquitas (Torres Vedras)
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Figura 16. Perfi l noroeste - sudeste na Sondagem 1.

Figura 18. UE07 e derrubes UE04 na Sondagem 2.

Figura 17. Perfi l nordeste - sudoeste na Sondagem 1.
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3.3. Espólio

De um modo geral o espólio exumado é fragmentário e incaracterístico. Verifica-se 
a presença de materiais diversos (de cronologia da Idade do Ferro), como cerâmica 
comum, cerâmica manual, ânforas e rara cerâmica cinzenta fina. De entre as 
formas classificáveis destacam-se exemplares de potes, potinhos, taças, pithoi, 
ânforas, pratos e grandes recipientes. Recolheu-se também um percutor / pilão 
(Estampa 3, n.º 35) em anfibolito, afeiçoado, de perfil troncocónico e secção 
circular.

Em geral as pastas são pouco depuradas, com elementos não plásticos em geral de 
média e pequena dimensão, predominando as cerâmicas produzidas a torno, de 
cozeduras oxidantes com tonalidades alaranjadas, nos códigos Munsell (2000) 
5YR 6/8, 5YR 6/6, 7.5YR 6/8 e 7.5 YR 6/6. 

Pela análise das formas e qualidade das pastas poderemos aventar a hipótese de 
se tratarem de produções locais com influência orientalizante. Todavia, o espólio é 

A ocupação da Idade do Ferro na Serra de Monte Deixo. Moinhos Velhos e Moinho da Mariquitas (Torres Vedras)
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Figura 19. Perfi l noroeste - sudeste na Sondagem 2.
Figura 21. Área de escavação coberta com geotêxtil.

Figura 20. Perfi l nordeste - sudoeste na Sondagem 2.
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composto por uma pequena quantidade de peças classificáveis e em mau estado 
de preservação, pelo que esta é apenas uma hipótese com base no estudo possível. 
Apesar de se ter efectuado a recolha de um conjunto numeroso de fragmentos, 
trata-se maioritariamente de materiais inclassificáveis (bojos) sendo impossível 
determinar em que formas se enquadram uma vez que o desgaste dos fragmentos 
(muito rolados) não permitiram obter colagens.

Os materiais classificáveis encontrados em contexto constituem um acervo 
composto por 57 fragmentos cerâmicos (bordos, fundos e asas) e um artefacto 
lítico. Este acervo artefactual tão exíguo dificulta uma atribuição cronológica segura, 
contudo, através da análise do espólio, deveremos estar perante uma ocupação 
balizada entre o séc. VIII e o séc. VII a.C., tendo por base a presença de ânforas do tipo 
R1, de fragmentos de pithoi, de cerâmica manual com decoração denteada sobre o 
bordo (Estampa 3, n.º 33) e os paralelos formais referidos. Foram desenhadas e 
tintadas as peças mais significativas, encontrando-se organizadas nas Estampas 1 a 
3. Estes desenhos são da autoria de Catarina Alves, Patrícia Bargão e Luísa Batalha.

O espólio recolhido nos contextos antrópicos identificados não permitiu obter 
uma caracterização pormenorizada da cronologia e da funcionalidade do sítio.

3.4. Interpretação dos resultados obtidos

De acordo com os dados obtidos, trata-se de um momento de ocupação 
orientalizante, típico da I Idade do Ferro na Estremadura portuguesa, sendo 
possível identificar paralelos formais entre o espólio aqui recolhido e materiais de 
outras estações arqueológicas onde se identificaram formas atribuídas aos sécs 
VIII e VII a.C., nomeadamente, os materiais analisados por Ana Margarida Arruda 
na Alcáçova de Santarém (Arruda, 1993: 199, fig. 1; Arruda, 2000) e no Algarve 
(Arruda, 2001: 84, fig. 2), os estudos no Baixo Sado realizados por Françoise Mayet 
e Carlos Tavares da Silva (Mayet & Silva, 1993: 132, fig. 3, 1 e 2; Mayet & Silva, 2001: 
195, fig. 9, 24).

Ao nível de material anfórico foi igualmente possível estabelecer paralelos formais, 
para o mesmo período cronológico, com materiais recolhidos na Baia de Cádiz 
(Ruiz Mata, 1993: 50, 8 e 63, fig. 13). No que respeita à funcionalidade, documentou-
se apenas um momento de ocupação, caracterizado pela presença de um piso, 
uma estrutura pétrea, uma possível estrutura de combustão e o seu respectivo 
abandono, sem ter sido possível identificar qual a associação desta realidade com 
a estrutura circular (possível muro) que delimita o cabeço (identificável na 
fotografia aérea – Google Earth).

A ocupação identificada aparenta integrar-se num complexo doméstico, cujos 

contornos ao nível da sua extensão e funcionalidade específica desconhecemos. 
Seria necessário intervencionar uma área de maiores dimensões que permitisse 
efectuar uma leitura sincrónica do espaço mais detalhada.

4. Considerações finais
Os vestígios do Moinho da Mariquitas vieram consolidar o elevado potencial 
arqueológico da área e o conhecimento da ocupação desta na Idade do Ferro, 
levantando a hipótese de se encontrarem dois povoados muralhados em dois 
montes contíguos, com um necrópole entre eles (Figura 4). Os novos dados vieram 

A ocupação da Idade do Ferro na Serra de Monte Deixo. Moinhos Velhos e Moinho da Mariquitas (Torres Vedras)
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Figura 22. Vestígios arqueológicos em planta.
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confirmar e reforçar o valor cultural e científico dos achados isolados identificados 
no EIncA do Parque Eólico, designados Serra do Monte Deixo 1 e 2 (CNS 22215 e 
22216 respectivamente), e da suposta necrópole dos Moinhos Velhos, não só pelo 
vasto espólio da Idade do Ferro encontrado disperso pelas encosta, mas também 
pelos abundantes materiais Neo-Calcolíticos que se encontram misturados na 
mesma área. 

Aparentemente, trata-se de sítios associados, que poderão ter coexistido pelo 
menos durante um curto espaço de tempo balizado nos sécs VIII-VII a.C.

Conjuntamente, os dois povoados, da Serra do Socorro e do Moinho da Mariquitas, 
dominam a grande distância o território envolvente, assim como a portela que 
passa entre ambas (hoje atravessada pela auto-estrada A8), situações que apenas 
são possíveis mediante a ocupação dos dois montes. A avaliar pelo que é possível 
ver na fotografia aérea (Google Earth) da área do Moinho da Mariquitas, tal 
associação e função parece ser confirmada pela aparente ausência de fecho 
da muralha no lado Oeste, lado onde se encontra o povoado da Serra do Socorro. 
Na fotografia aérea é visível o que parece ser uma muralha que circunda o monte 
de Norte a Sul, não sendo, contudo, de desprezar a possibilidade do troço que a 
fechava a Oeste ter sido destruído pela construção do casal agrícola ali existente.

Caso se confirmasse a existência de uma necrópole da mesma época no sítio dos 
Moinhos Velhos, poderia esta pertencer a ambos os povoados. A grande quantidade 
de fragmentos cerâmicos e, principalmente, de contas em pasta vítrea não se 
coadunam com a baixa densidade de materiais observados no Moinho da 
Mariquitas, consequentemente indicador de uma baixa densidade populacional (à 
luz dos dados conhecidos) e, como atrás referido, durante um curto espaço de 
tempo. Assim, a localização da necrópole entre ambos e a elevada densidade de 
cerâmicas e contas poderá indiciar ter sido um espaço de utilização comum. Ficam 
lançadas as hipóteses, resta confirmá-las.

À data deste artigo é possível que parte da suposta necrópole dos Moinhos Velhos 
tenha sido destruída pela implantação de um aerogerador que ali foi erguido 
posteriormente. Não se sabe ao certo onde se localiza o sítio, qual a área que 
abrangia, mas a dispersão de materiais indiciava que ocupava também (ou 
somente) aquela elevação.
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A ocupação da Idade do Ferro na Serra de Monte Deixo. Moinhos Velhos e Moinho da Mariquitas (Torres Vedras)
Mário Monteiro e Guilherme Cardoso

Estampa 1. Materiais de superfície do acompanhamento arqueológico no Moinho da Mariquitas: 1 - pote; 2 - panela; 
3 -panela (Idade do Ferro); 4 - bojo decorado com duas linhas de incisões em forma de ferradura (Idade do Ferro); 5 - 
furador sobre lâmina, em sílex (Neolítico - Calcolítico); 6 - Bordo de ânfora, forma indeterminada (de tradição 
Fenícia); 7 - Fragmento de lâmina em sílex; 8 - Fragmento de lamela em sílex (Neolítico - Calcolítico); 9 - Contas de 
pasta vitrea (Idade do Ferro). Estampa 2. Sondagens no Moinho da Mariquitas. Cerâmica comum: 10 a 16 - potes; 17 a 20 - taças; 21 e 22 - pratos.
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Estampa 3. Sondagens no Moinho da Mariquitas: 23 a 28 - ânforas (27 - forma R1 / 28 - Asa de ânfora de forma 
indeterminada); 29 - tampa com linhas brunidas; 30 e 31 - taçinhas em cerâmica fina cinzenta; 32 - asa de pithos; 33 
- cerâmica manual com bordo denteado; 34 - cossoiro; 35 - percutor/pilão afeiçoado, em anfibolite.

Estampa 4. Catálogo de contas de pasta vítrea de Moinhos Velhos: 1 - contas em azul translúcido, lisas, arredondadas; 
2 - contas duplas em azul translúcido, lisas, arredondadas; 3 - contas azuis deformadas pela acção do fogo; 4 - contas 
em azul translúcido, lisas, troncocónicas.
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Estampa 5. Catálogo de contas de pasta vítrea de Moinhos Velhos: 5 - conta verde escuro opaco, bulbosa; 6 - conta 
translúcida esverdeada, lisa, arredondada; 7 - missanga amarela opaca; 8 - contas em amarelo opaco, lisas, 
arredondadas; 9 - contas em branco opaco, lisas, arredondadas; 10 - contas em branco opaco, lisas, troncocónicas; 11 
- contas em castanho translúcido, lisas, arredondadas; 12 - contas em castanho translúcido, lisas, troncocónicas; 13 
- conta em preto opaco, bulbosa; 14 - conta em preto opaco, oculada, com branco e amarelo.


